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			Ah, que bom seria te mandar esse poema!

			Coloquei teu nome no título do poema,

			já apaguei dez vezes.

			Teu nome me excita,

			mas tua boca me é ilícita.

			Vejo a cor do seu cabelo,

			seu jeito livre de ser.

			Sua beleza é linda,

			mas teu jeito me da mais prazer.

			E o meu eu bêbado,

			se juntou com meu eu sóbrio.

			E me mostrou que

			o meu eu sóbrio

			não tem dado espaço para as ações

			do meu eu bêbado.

			Eu queria demonstrar 

			todas as ações.

			E eu já dormi do teu lado,

			já te cuidei, alimentei, me preocupei.

			E eu sou apenas sua amiga.

			Os metros quadrados 

			nos fizeram apenas isso.

			Gosto de como fica bem de azul.

			Do jeito que fica insuportável

			com o álcool.

			E da forma como você tenta 

			não ser intolerante à lactose.

			Eu poderia te vencer pela lábia,

			te puxar pelos braços.

			Eu poderia fazer carinho,

			nos teus lábios.

			Mas, tenho medo de você

			ser intolerante a mim.

		

	
		
			Amnésia

			Você tem esse dom

			de me fazer te conhecer

			e de me envolver,

			nas horas que sabe que

			vou me esquecer.

			Em meio ao álcool,

			à fumaça,

			ao vício.

			Me vicio

			na sua companhia.

			A verdadeira definição de

			um passo de cada vez

			se desfez.

			Quando me fez,

			escalar para ver

			tudo o que a noite

			tinha a nos oferecer.

			Eu podia correr

			e eu realmente o fiz.

			Eu podia ser eu

			e eu realmente o fiz.

			Podíamos dizer,

			mas nenhum de nós diz.

			E então no implícito,

			no vício,

			e no décimo andar,

			é como de ti, vou me lembrar.

			Minha amnésia mais imperfeita

			é sempre no “e se” pensar.

		

	
		
			Patologia

			Oh, meu bem.

			Seu amor foi patológico.

			Como um câncer, 

			que cresce incansável,

			espalhou por meus sistemas.

			E fez morada. Insaciável.

			Me moldou. Me mudou.

			Diz que me fez bem, que me cuidou.

			Diz que dessa doença, 

			eu que fui o fator still.

			Mas pela minha garganta, 

			você desceu todos seus preconceitos com um funil.

			Oh, meu bem.

			Seu amor foi patológico.

			Como o mal do século,

			você, em mim, se encaixou.

			Os românticos já falavam sobre tuberculose.
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